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O planeta Terra já recebeu e recebe ao longo de sua jornada inúmeros
“faxineiros” que realizam aquela limpeza geral nos porões das mentes em
desalinho. Esse é um fenômeno de ordem Divina, pois Deus que sabe o quer
e para onde direcionar a humanidade, continua enviando vez por outra
missionários do bem e do saber ao nosso orbe para ensinar àqueles que têm
“ouvidos para ouvir e olhos para ver”, afinal “nenhuma das ovelhas do meu
Pai se perderá”, disse Jesus.

Chico Xavier foi um deles e legou à humanidade uma complementação
da obra de Kardec impressionante. Mais de quatrocentos livros psicografados
ao longo de sua temporada aqui na Terra. Os romances “Ave Cristo”, Há Dois
Mil Anos” e “Cinquenta anos depois” são clássicos do espírito Emmanuel e
que fazem qualquer coração “duro” chorar. É verdade! Homem também chora
e eu chorei. Mas um dos livros mais importantes dessa leva foi “Paulo e
Estevão”. Vale a pena adquiri-lo. Você também vai chorar, mesmo sendo
“cabra macho”. Esses livros retratam com vigor a história de Roma com seus
equívocos, tiranias e foram por meio deles que eu entendi um pouquinho as
muitas mensagens veladas que existem no evangelho do mestre Jesus, o
“Faxineiro” mais evoluído que já veio à Terra.

Grandes filosofias de vida já aportaram aqui e todas elas falando a
linguagem própria das diversas culturas, mas todas mostrando que somos
espíritos imortais, que a vida continua e que precisamos evoluir em amor e
saber. Não há “A Religião”. É que cada uma compreende diferentemente
nuances em torno da verdade que consola e liberta. O que há é a evolução em
que as religiões terão que quebrar os seus paradigmas equivocados, sob pena
de serem varridas da face da Terra por suas incongruências. Também existem
as pseudo-religiões que se mascaram suas crenças em torno do pensamento
de Jesus para ludibriar, dominar, enriquecer e prometerem “um céu” com
facilidades, sem esforço e sem melhorias íntimas. E tem aqueles que fazem o
bem, não por respeito a Deus e suas sábias leis e sim por temerem virar
tostadinho no “inferno” que geograficamente não existe. O céu e o inferno
estão dentro de cada um.  Tudo isso vai acabar no seu devido momento e toda
religião vai despertar para os grandes princípios defendidos pela Doutrina
Espírita “haverá um só rebanho e um só pastor”.

Outro dia aqui em Itaporanga, nossa querida mãe, um irmão de uma
determinada religião que não divulgo o nome por uma questão de ética e de
respeito, estava tentando me convencer de suas teses esdrúxulas, mas que o
satisfazia. Sustentava que o espiritismo era isso e aquilo e que eu deveria
mudar para a sua fé, antes que fosse tarde. E me mostrou - pasmem!- uma
passagem bíblica que condenava o espiritismo. Perguntei a ele que mágica era
essa para a Bíblia condenar algo que só iria existir mais de dois mil anos
depois. Um neologismo criado por Kardec. Ele não soube me responder.
Redargui-lhe que religião “é coisa de homem” e que nem o próprio Jesus veio
à Terra fundar religião alguma e sim ensinar o homem a despertar para as
grandes verdades em torno da primazia do comportamento. “A fé sem obras
é morta. Não o convenci - e nem queria - pois estava vendado para novas
posturas de entendimento e seguiu o seu caminho... Mas entendi o seu propósito
e fico grato, pois ele estava querendo me “salvar”. Não sabia, mas estava
tentando fazer “uma caridade”. Isso importa para Deus.

Mas a faxina nos porões das mentes atavistas, sistemáticas é difícil
de ser realizada. Quando nos apegamos a modelos de sustentação, eles enraízam
e não conseguimos ver nem ouvir outros posicionamentos.  Foi assim com
Saulo de Tarso que na estrada de Damasco se dirigia para matar os cristãos
“raça mentirosa” que queriam destruir a sua fé e a dos seus antepassados.
Quando ele teve uma visão mediúnica de Jesus, ao qual perseguia no deserto,
e ficou cego ali. quando observou tanta luz do mestre. A “vassoura” da verdade
começou a limpar a sua mente equivocada. Ao ficar cego, Jesus pediu que ele
procurasse um cristão de nome Ananias em Damasco para que o curasse com
aplicação de passes, que são dados corriqueiramente nos centros espíritas.
Ele voltou a ver. E não só as impressões da vida física, mas saiu da cegueira
para descobrir um mundo de possibilidades reais e sem enganos. Mudou de
nome e o antigo Saulo de Tarso se transformou em Paulo de Tarso, um dos
mais ferrenhos defensores da tese cristã.

Nós temos nos tempos atuais um “faxineiro” que liberta, conscientiza
e prepara o homem para a vida perene sem ilusões. Que nos ensina a
desenvolvermos uma fé racional e lógica e que nos coloca mais perto do
mestre Jesus. Estou falando do Espiritismo. Como ele, no planeta, existem
poucos “faxineiros”. Há muitas doutrinas boas que libertam o homem, mas há
outras que sujam a mente com o charco da irracionalidade e, por isso, é
preciso mudar que o homem mude de direção enquanto ainda é tempo, para
não perder a encarnação e recomeçar. Todo recomeço é duro. Mas isso depende
de maturidade espiritual e todos no tempo certo irão despertar para a verdade
que consola e liberta.

Pense nisso! Mas pense agora.
                                                   Reynollds Augusto, de Itaporanga

       O “Faxineiro”

Os cuidados com o voto
Faltam cinco meses para o pleito eleitoral vindouro. E diante de

tantos escândalos que têm sacudido o Brasil e afetado a todos nós, é esperado
que o eleitor, especialmente o desta região, terra castigada pela miséria, que é
um dos frutos malignos da corrupção e da falta de representação política, que
o eleitor faça o seu julgamento e expulse da vida pública os políticos envolvidos
em escândalos ou em qualquer ato que deponha contra sua conduta moral e
ética. Para nós, especialmente, deste Vale de lágrimas, os candidatos forasteiros
também não são bem-vindos, porque já demonstraram qualquer
descompromisso com a região.

E em um País onde os ladrões da coisa pública não são punidos pela
Justiça (a não ser quando flagrados por uma câmera escondida como no caso
Arruda) graças à habilidade de bons e bem pagos advogados, que escavacam a
Lei até encontrar brechas para acobertar seus corruptos clientes e garantir-
lhes a impunidade, cabe ao próprio povo fazer o seu julgamento e condenar,
impiedosamente, os ratos da política.

As urnas são o grande e democrático tribunal popular, e o cidadão
precisa aproveitar a oportunidade do voto para banir da cena política os que
roubam o dinheiro público e, na cometição deste crime, matam as esperanças
de um povo sofrido e angustiado. Há muitos corruptos por aí disfarçados de
homens de bem e pedindo voto, muitos dos quais levados à casa do eleitor ou
às ruas por vereadores, prefeitos, ex-prefeitos ou outras figuras tidas como
lideranças políticas, mas tão imorais quanto às candidaturas que defendem.
Por isso o eleitor precisa ficar atento para não votar em sanguessugas,
mensaleiros, confrarias ou em políticos que tiveram contas rejeitadas quando
do exercício de funções públicas na gestão de Prefeituras, Câmaras Municipais
ou outras instituições públicas.

Se você pretende votar em um candidato, examine-o antes, e, se ele
for suspeito de envolvimento em algum escândalo, não vote nele. Se alguma
liderança política, a quem você acompanha, pede seu voto para algum
candidato, avalie essa candidatura antes e, se ela for de algum político
denunciado por atos ilegais ou imorais, não vote. Mesmo que seu pai peça;
mesmo que sua mãe queira; mesmo que seu irmão deseje; mesmo que seu
esposo determine; mesmo que sua mulher sugira; e mesmo que lhe ofereçam
algum benefício, não vote. O voto é algo íntimo e pessoal e sua atitude é que
pode mudar este estado e esta região para melhor.

Um outro cuidado que o eleitor deve tomar está relacionado à
memória: é preciso lembrar em quem você votou na eleição de quatro anos
atrás, e, se o seu candidato foi eleito e não correspondeu às suas expectativas,
não vote nele novamente. Escolha um outro candidato e deposite sua esperança.

Mas é preciso dizer que há muita gente que não está nenhum pouco
preocupada com os problemas brasileiros, com os problemas do povo, com
os problemas que afligem a todos nós. Isso porque para essas pessoas o que
importa são os seus interesses pessoais. Por isso votam por uma promessa
de emprego, por uma quantia financeira ou por qualquer coisa de valor material.
O eleitor que assim se procede é tão corrupto e criminoso quanto o candidato
que o comprou. E quando precisar da saúde pública, não poderá se queixar
que o hospital não tem médico nem medicamento; da escola que não funciona;
da universidade só no papel e na promessa; da falta de esgoto; da falta de
pavimentação; da falta de tudo. E quando estiver sem serviço para sustentar
a família, não poderá se queixar da falta de trabalho. Não poderá se queixar da
vida nem dos governos quando ver o filho sair da escola e ficar desempregado.
Não poderá se queixar porque o dinheiro que seria para resolver os problemas
da coletividade foi usado para comprar o seu voto e o de muitos outros. Por
isso faltam recursos para a boa funcionabilidade dos órgãos públicos e para a
melhoria das condições de vida do povo. Reflita e vote.

A noite chegava, os sons diurnos calavam e um uivo sofrido aparecia.
O grito de dor se propagava por todo o sítio escuro e ermo, e espantava o sono.
E quanto mais a noite avançava, mais o grunhido se fortalecia. Eram as dores de
uma vida metade morta. Eram os farnezins de um corpo torado ao meio. O
gemido terrível ecoava pelas brenhas e parece que só nos meus ouvidos
repercutia.

A sonora maldita vinha da margem da estrada, de um lugar forrado de
pedras e galhos pontiagudos e secos. Só entrando no mato se poderia assistir
ao espetáculo miserável: um bruto condenado à morte e morrendo inerte e ao
gozo de dores profundas pela ação de insetos e germes a lhe roerem a carne
viva.

Mas a cada noite tormentosa segui-se uma manhã de aparente calma.
Nem as dores nem os clamores cessavam, mas pareciam diminuídos ante a
concorrência dos sons de homens, de carros, de pássaros, de bichos. Meu
coração piedou-se daquele bruto desde que meus olhos presenciaram a barbárie
que o desmantelou.

O pobre cachorro seguia solitário pela estrada. Certamente a procura
de algo para lhe matar a fome. Focinho nos ares e patas apressadas: a comida
poderia estar a quilômetros dali ou ali mesmo.

De repente, o estampido de uma pancada seguido do som penoso de
um corpo vivo que se machuca. O carro batera violentamente no cão,
arremeçando-o para fora da estrada. Embrenhei-me e fui ao socorro do animal.
Encontrei-o chorando. O carro atingira sua coluna ao meio, deixando metade
do seu corpo paralisada: somente a cabeça e as duas patas dianteiras do bruto
moviam-se. Olhos sobressaltados e profundamente apreensivos, e que
enxergaram em mim o agressor de há pouco, e a boca que se abria chorosa
tornou-se ameaçadora.

O instinto morde; a razão afaga, mas tem dentes também. Não pensem
que todos os animais são como humanos: há brutos sensíveis. Bastaram poucos
minutos ou segundos para o olfato canino reparar o equívoco produzido pelos
olhos atônitos e me identificar como um intruso amigo. Olhemo-nos
profundamente como se amigos fôssemos há muito tempo. E eu chorei diante
da fragilidade e finitude de todas as coisas vivas. E em meio ao meu pranto
ergueu-se a voz lamuriosa do animal. Ele disse-me que não queria morrer: era
um cachorro sem casa e sem dono, mas não queria morrer; não tinha filhos nem
paixões, nem queria morrer; não tinha comida, não tinha nome e não queria
morrer; nasceu, vivia e morreria ignorado pelo mundo, mas naquela hora não
queria morrer; não recebia afetos nem afagos, e, embora maltratado, não queria
morrer; já nem poderia mais andar, mas não queria morrer.

Mas a sentença mortal que o afligia era irrevogável: para ele a morte
era uma certeza breve, como a vida é uma incerteza permanente para todos os
viventes. Pelo menos de fome e sede não morreria. E a partir daquele momento
passei a alimentá-lo diariamente. Tentei curar também suas feridas, mas o
veneno que julguei matar os parasitas que o atormentavam parece tê-los
fortificado ainda mais.

Ao dia levava até ele restos de uma comida destemperada e água
abundante; à noite, ouvia de casa seus lamentos. E os dias sucederam-se e veio
uma noite e sem ela o uivo de sempre, e que embora anunciasse a morte, era um
sinal de vida. Na manhã seguinte fui até meu amigo e encontrei um corpo sem
alma. Nem o arroz da véspera ele havia comido. Morreu, mas não queria
morrer. Achou que eu fosse Deus e pudesse salvá-lo. Mas pelo menos eu o
confortei: disse-lhe muitas vezes que não se abatesse, porque a morte era o
começo de uma vida eterna e feliz. Falava isso e ele me respondia com um
sorriso, como se, realmente, se consolasse ou estivesse a zombar da minha boa
intenção de enganá-lo.

                                                                                      Reeditado.

A Prefeitura Municipal de Conceição iniciou a construção do portal
da cidade. Os recursos foram conseguidos pelo deputado federal Wilson Braga.
Segundo a prefeita Vani Braga, esta é a primeira de uma série de obras que
serão construídas ainda este ano em Conceição.

A extensionista Social da Emater ,Valniuda Rodrigues Leite, voltou
a trabalhar em Conceição. Quinha, como é carinhosamente conhecida, trabalhou
durante 27 anos no escritório de Ibiara, onde prestou relevantes serviços
àquela comuna. Quinha já é funcionária da Emater há 31 anos.

O prefeito do Município de Santa Inês, Adjerfferson Kleber Vieira
Diniz, está bastante animado com a possibilidade de construção do asfaltamento
da estrada  que liga Conceição ao seu Municípi. Os estudos para o início da
obra já foram concluídos e os funcionários da empresa que vão fazer a obra já
estão alugando casas em Santa Inês, o que é uma prova de que a obra vai
começar em breve. Adjefferson vai entrar para a história de forma bastante
positiva, pois será na sua administração que Santa Inês terá uma estrada
asfaltada. A festa vai ser grande.

A casa de show Estação Forró, em  Conceição, estará realizando
mais um grande evento, e traz como grande atração para a festa de Sábado de
Aleluia, dia 3 de abril, a banda Mulher Chorona. Também animará a festa a
banda Alto Astral. Segundo o  proprietário do sodalício, Nego de Sevi, a
Banda Limão Com Mel poderá fazer a grande festa de inauguração do novo
campo de transmissão da Rádio Educadora, que terá  um transmissor digital.
Vamos aguardar.
 

A Câmara Municipal de Conceição retornou às suas atividades na
última segunda feira 15, para o seu primeiro período ordinário. A reunião foi
presidida pelo vereador Marcílio Lacerda, na ausência do vereador-presidente
Nego de Sevi, que encontra-se recuperando de uma cirurgia. A reunião foi
especial e requerida pela vereadora Nena Martins em homenagem às mulheres
pela passagem do 8 de Março, Dia Internacional da Mulher.

A cidade de Conceição poderá ganhar, em breve, um pólo da  UFCG
( Universidade Federal de Campina Grande). Tudo será decidido em reunião
que será realizada nos dias 28 a 1/4 do, pelo  Conae (Conferência Nacional de
Educação), em Brasília. Com a instalação do pólo, a UFCG vai disponibilizar
300 vagas para os cursos de pedagogia, sociologia, letras e história. Bom
demais...

O prefeito do Municipio de Santa Inês, Adjefferson Kleber Vieira
Diniz, em contato com a nossa reportagem, informa que conseguiu junto à
Conab 7.200 quilos de feijão, que serão distribuídos com famílias carentes do
seu Município.Adjefferson também solicitou à Conab farinha e arroz  e que
está aguardando a liberação para fazer a distribuição.

Última : “ o voto não tem preço, mas tem consequência”.

Um estudante universitário de Itaporanga procurou a redação da
Folha para denunciar que está havendo privilégios em favor de alguns colegas
nos ônibus escolares que os levam até a cidade de Patos, onde estudam. Ele
diz que as cadeiras dos ônibus estão marcadas com nomes de alguns estudantes,
e quem não tem o nome no assento é obrigado a levantar-se, mesmo se
aconchegando primeiro no veículo. O denunciante disse que está sendo vítima
desse privilégio. Ele conta que já foi obrigado a se levantar de uma cadeira de
um ônibus para dar lugar a outro estudante que dizia ter o direito ao assento
por, simplesmente, possuir o seu nome marcado na cadeira. A princípio, o
denunciante afirma que resistiu a se retirar do assento, mas houve um complô
por parte da maioria dos outros estudantes beneficiados com a “mordomia”,
que saíram imediatamente do ônibus ameaçando proibir a ida do veículo a
Patos caso o denunciante não deixasse o lugar. Para evitar uma discussão
maior, o rapaz diz que cedeu à pressão. As vagas dos estudantes nos ônibus
universitários são disciplinadas por uma comissão, que ficou omissa no caso,
conforme o denunciante. É necessário que a Prefeitura intervenha no processo
de organização dos veículos que são usados para transporte de universitários,
até para não haver confrontos desnecessários.  Dizem que outros problemas
são verificados dentro do ônibus, principalmente no retorno dos veículos à
noite. São constantes as queixas dando conta de que alguns estudantes se
alcoolizam em bares de Patos e entram bêbados nos ônibus fazendo zombaria
e perturbando o descanso de quem realmente foi estudar. O ideal seria que
todos os estudantes tivessesm uma cartilha que disciplinassem seu
comportamento no transporte escolar. Também seria prudente que todos
fossem acomodados em cada cadeira. Mas se não há vagas nos assentos para
todos, o correto é acomodar-se quem chegar primeiro, e, durante o percurso,
o coleguismo prevaleça e haja revezamento entre os que estão em pé e os
sentados. Até porque o transporte é público e o assunto não envolve nenhuma
criança para que tenha difícil solução. Aliás, essa questão se refere a pessoas
que deveriam dar exemplos de civilidade. São estudantes que estão prestes a
servir ao mercado de trabalho como profissionais de curso superior. A
propósito do caso, cadê o ônibus que a Prefeitura de Itaporanga comprou no
ano passado, de mais de 40 lugares, no valor de R$ 200.970,00? O ônibus foi
adquirido através do programa Caminhos da Escola, do Governo Federal.

  “Ademar das Viúvas” deixa o PMDB
O cabeleireiro Ademar Soares se desfiliou do PMDB de Itaporanga

por insatisfação com o partido, que é presidido pelo ex-prefeito Antônio
Porcino. “Apesar de fazer parte do diretório municipal, a gente não era ouvido
para nada. O partido está abandonado, o presidente (Antônio Porcino) fica lá
em São Paulo e a gente ficava aqui sem saber o que estava acontecendo”,
desabafa. Ademar Soares estava no PMDB há duas décadas e é considerado
uma das reservas morais itaporanguenses. Já exerceu o mandato de vereador
do Município em duas oportunidades, quando o período de uma legislatura
era de seis anos: de 1963 a 1968 e de 1983 a 1988. No biênio 1983/1984,
Soares exerceu o cargo de presidente da Casa Adauto Araújo. Amigo pessoal
e correligionário de Soares Madruga, ganhou dele o apelido de Ademar das
Viúvas, por solicitar do então deputado empenho junto ao governo estadual
da época para que as viúvas fossem alistadas nas frentes de emergência sem a
obrigação de terem que trabalhar para o Estado, ficando somente nos cuidados
domésticos de casa. Ademar ainda não se filiou a nenhum outro partido. Ele
disse que o seu filho Ademarzinho também deixou os quadros do PMDB.

A Previdência Municipal
A sessão extraordinária programada para votar o Projeto de Lei que

trata da polêmica criação da Previdência Social do Município de Itaporanga
foi transferida duas vezes. E pelo mesmo motivo: pressão dos funcionários
públicos municipais, que são contra o projeto do Executivo. Na última reunião,
ocorrida no início do mês, o presidente da Casa, José Queiroz, estabeleceu um
prazo de 40 dias para um estudo mais aprofundado da matéria pelos seus
colegas vereadores. Na oportunidade, os funcionários públicos municipais
lotaram as dependências da Câmara e pressionaram os vereadores a votarem
contra o projeto. A pressão vem surtindo efeito e tudo caminha para o
arquivamento do projeto e mais uma derrota do prefeito Djaci Brasileiro. Os
funcionários públicos são unânimes pela reprovação do projeto por acreditarem
que a Prefeitura ainda não tem a capacidade de cumprir com todas as
prerrogativas exigidas por uma previdência social. “Os municípios da região que
criaram sua previdência municipal, a exemplo de Diamante, não deram certo”,
disse o vereador Duvan Pereira. Vale salientar também que a Previdência Nacional
tem um déficit muito grande, arrecadando menos do que paga, e isso pode
comprometer os seus segurados futuramente. Mas um projeto do senador Paulo
Paim, do Rio Grande do Sul, pretende cobrir esse rombo ao sugerir que parte dos
royalties do pré-sal seja destinada à Previdência Federal. Embora seja um direito
constitucional a criação das previdências municipais, é inoportuno discutir esse assunto
num momento em que Itaporanga solicita debates mais importantes.

Prefeitos de Conceição e Ibiara multados
Os prefeitos de Conceição e Ibiara foram multados pelo Tribunal

de Contas do Estado (TCE) em sessão do último dia 10 por irregularidades
com servidores municipais. Vani Braga (PMDB) e Pedro Feitoza (PT) terão
que pagar multa de R$ 2.805,10 e R$ 2 mil, respectivamente. Ainda em Ibiara:
o município figura na lista de quinze municípios do Estado que estão proibidos
de receber recursos federais por pendências com o Tesouro Nacional. Serra
Grande também é outro do Vale que está na mesma situação.

Metas para o Pacto pela Saúde
Os gestores municipais do Vale do Piancó e da Paraíba têm até o

próximo dia 26 de março para definir as suas metas para o biênio 2010/2011
e ‘alimentar’ o Sistema do Pacto pela Saúde (Sispacto) com essas informações.
A Secretaria de Saúde do Estado realizou, no mês passado, a última oficina para
apresentação das metas que devem ser cumpridas pela Paraíba nos próximos
dois anos para melhorar os 40 indicadores de saúde, como as taxas de mortalidade
infantil, internação hospitalar, letalidade de dengue e incidência da Aids.
                                       PP realizou convenção

O Partido Progressista (PP) de Itaporanga realizou no dia 21, nas
dependências do Itaporanga Clube, convenção para o diretório municipal e a
comissão executiva. Em chapa única, o funcionário público estadual Sérgio
Luiz de Sousa (Sérgio Modesto) foi reeleito e continua na presidência do partido.

Será que a pesquisa vale?
O Sistema Correio publicou, no dia 9 passado, pesquisa realizada

pela Consult para Governador de Estado. Nos números divulgados, Zé
Maranhão (PMDB) tem 40,1%; Ricardo Coutinho (PSB) aparece com 32,6%
e Cícero Lucena tem 8%. Mas a pesquisa tem perdido a credibilidade porque
um funcionário da própria Correio, o jornalista Morib Macedo, teve acesso
aos números e os divulgou em um programa da rádio Correio em Campina
Grande antes de ser publicada pelo jornal da empresa. Até aí nada demais se
não fosse a alteração na percentagem dos dois principais candidatos verificada
entre os números de Morib e os apresentados pelo jornal. Nos números
divulgados por Morib, Ricardo Coutinho é o primeiro colocado com 43%; Zé
Maranhão é o segundo com 38%; e Cícero Lucena permaneceu com 8%.
Estranho! O fato é que circulou a informação de que o Correio afastou do
rádio Morib Macedo, deixando-o apenas na televisão do sistema. Não acredite
em pesquisa. Por trás dela às vezes estão vários interesses.

Refletindo
“Nascemos por amor, vivemos para amar e somente o amor eterniza

nossas vidas”. (Frei Neylor J. Tonin)

Alcoolismo e privilégio no transporte universitário

O Foto Aliança está vendendo  o seu  laboratório
fotográfico, com todo material. O amplo prédio onde
funcionava o Foto Aliança está sendo alugado. O prédio
está localizado na Avenida Getúlio Vargas, nº. 115, no
centro de Itaporanga. Telefones para contato:
99925408; 3451-2259; e 3451-2778. Falar com
Márcia Figueiredo.

Vende-se laboratório fotográfico
e aluga-se prédio na Getúlio


